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RESUMO 

 

O presente trabalho é resultado da criação da WordKey Software Studio, uma 
empresa de soluções tecnológicas que desenvolveu um website para a clínica 
odontológica Salmeron Odontologia e Saúde como Trabalho de Conclusão de Curso. 
O sistema busca facilitar a gestão da clínica em si, desde o agendamento de pacientes 
em relação a horários, especificidades de tratamentos e seu acompanhamento e a 
administração pessoal dos profissionais em seu trabalho. 
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ABSTRACT 

 

The present work is the result of the creation of WordKey Software Studio, a 
technological solutions company that developed a website for the dental clinic 
Salmeron Dentistry and Health as a Course Completion Work. The system 
seeks to facilitate the management of the clinic itself, from the scheduling of 
patients in relation to schedules, specificities of treatments and their follow-up 
and the personal management of professionals in their work. 
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1. INTRODUÇÃO 

No contexto atual, a tecnologia da informação tornou-se um dos pilares essenciais 

para a administração de empresas em praticamente todos os setores. Na área da 

Odontologia, assim como em outros ramos de trabalho e da economia da sociedade 

contemporânea, a integração e o uso de recursos tecnológicos são indispensáveis 

para organizações que um alcance maior e uso mais inteligente do tempo. Essa 

realidade reflete a necessidade de adaptação das empresas às exigências do 

mercado moderno, onde a tecnologia não é mais um diferencial, mas uma exigência 

básica. 

O avanço das tecnologias aplicadas à gestão empresarial tem proporcionado soluções 

cada vez mais completas e acessíveis para as necessidades administrativas. No 

âmbito odontológico, sistemas de gestão especializados desempenham um papel 

crucial ao oferecer ferramentas que permitem otimizar processos, economizar tempo 

e proporcionar um atendimento mais eficiente e personalizado aos pacientes. Por 

meio de plataformas web, esses sistemas integram funcionalidades como 

gerenciamento de tempo, controle de pacientes, agendamento de consultas, geração 

de relatórios gerenciais e atestados, além de uma série de recursos que atendem às 

demandas específicas das clínicas odontológicas. 

Dessa forma, o uso de um sistema de gestão otimizado não apenas automatiza 

tarefas, mas também fornece informações estratégicas para o planejamento e a 

tomada de decisões. Isso possibilita uma administração mais organizada, que impacta 

positivamente na rotina dos profissionais. A transformação digital, portanto, está no 

centro da modernização dos serviços odontológicos, contribuindo para maior agilidade 

e uma gestão mais eficiente. 

O presente trabalho tem como principal objetivo apresentar, em detalhes, o processo 

de levantamento de requisitos, modelagem e desenvolvimento de um sistema web 

projetado especificamente para a gestão da clínicas odontológica de Marcus 

Salmeron. Por meio desse sistema, busca-se oferecer uma solução tecnológica que 

atenda às demandas de organização, controle e eficiência, contemplando desde a 

gestão administrativa até o suporte ao atendimento clínico. A proposta é não apenas 
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contribuir para a administração, mas também evidenciar os benefícios que a 

integração tecnológica pode trazer para a gestão odontológica como um todo. 
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2. ESTADO DA ARTE 

Na análise do sistema anteriormente utilizado pela clínica, foi possível identificar que 

sua funcionalidade limitava-se a atuar como um outdoor digital. Ou seja, o sistema 

existente desempenhava apenas o papel de divulgar informações básicas da clínica, 

como contatos e serviços, sem oferecer suporte efetivo para as demandas 

administrativas do negócio. Como consequência, as necessidades operacionais da 

clínica não estavam sendo atendidas da melhor maneira, uma vez que os 

administradores usavam de ferramentas físicas, como agendas e fichas manuais, para 

realizar tarefas, como organização de horários, controle de pacientes, agendamento 

de consultas e registro de procedimentos realizados. 

Diante disso, houve a observação de que a falta de um sistema gerava um gasto maior 

de tempo, que era utilizado no registo manual dos dados como horários e datas. Por 

isso, um site capaz de integrar e otimizar os processos administrativos e clínicos, 

proporcionando maior agilidade e eficiência, foi bem vindo. 

Com base nesse diagnóstico, nós, da empresa WordKey Software Studios, 

assumimos o compromisso de desenvolver uma solução tecnológica que atenda às 

necessidades específicas da clínica Salmeron Odontologia e Saúde, liderada pelo 

proprietário Marcus Salmeron. Nosso objetivo é criar um sistema que permita à 

clínica alinhar-se às tendências tecnológicas que permeiam todos os setores da 

sociedade moderna, incluindo o segmento de negócios e a área da saúde. Esse novo 

sistema não apenas simplificará e modernizará os processos administrativos, mas 

também proporcionará uma experiência melhorada para os profissionais da clínica. 

Como justificativa para o desenvolvimento dessa solução, realizamos uma pesquisa 

aprofundada, utilizando artigos e estudos acadêmicos que reforçam a importância da 

inclusão da tecnologia nas práticas administrativas e clínicas. As pesquisas apontam 

que, em um cenário de transformação digital, a adoção de recursos tecnológicos é 

essencial para aumentar a eficiência, otimizar o tempo e melhorar a qualidade de 

trabalho. Assim, a implementação de um sistema web para a clínica representa não 

apenas um atendimento às necessidades do mercado, mas também uma 

oportunidade para melhorar o atendimento da mesma. 
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3. ARTIGOS 

 

3.1 Acesso a Internet no Brasil 
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Segundo o IBGE (2018), 138 milhões de brasileiros possuem um smartphone, 

utilizando diversos aplicativos em seu dia a dia como meio de comunicação e compras 

realizadas na internet em 2016. 

 

3.2 Preferência em relação a comunicação por mensagem ou telefone 

 

De acordo com uma pesquisa realizada em março de 2020 pelo Grupo Sercom, 

Empresa de Telecomunicações em São Paulo, que oferece plataformas de 

experiência do usuário, em 2020, Chat (51%) e WhatsApp (49%) ganham no gosto 

dos consumidores quando precisam contatar o SAC - Serviço de Atendimento ao 

Consumidor - das empresas, independentemente do motivo de contato, ficando à 

frente do e-mail (47%) e do telefone (43%). Dos 64% dos participantes que preferem 

o uso do SAC pelos canais digitais (WhatsApp, Telegram, aplicativo da empresa, 

redes sociais) em vez do atendimento tradicional (email, telefone, SMS): 28% 

preferem WhatsApp ou Telegram, 28% preferem chat ou bate-papo e 8% têm 

preferência pelas redes sociais (Facebook, Instagram, Twitter, etc.). 

  

No período pós pandemia, a pesquisa foi realizada novamente. No entanto, as 

diferenças foram mínimas. A maior mudança de opinião foi referente ao pensamento 

sobre o atendimento automatizado nos próximos dez anos. Houve um aumento de 9% 

entre os que acreditam que se comunicarão apenas com robôs em um prazo de cinco 

anos. Passou de 57% para 66% em setembro de 2023. 

 

Fernando Pompei, diretor comercial do grupo: "A pandemia ensinou que 

investir em tecnologia é necessário. É preciso, cada vez mais, facilitar 

processos. Mas apesar do uso intenso dos bots, o humano sempre estará lá 

para resolver demandas com nível de dificuldade superior”. SERCOM, 2024. 

 

Portanto, a inclusão de sistemas, aplicativos e meios de comunicação funcionais e/ou 

populares que agilizem processos da odontologia se tornam cada vez mais 

necessários, tanto para a adesão de mais pacientes quanto para a economia de tempo 

entre esses processos. 

 

 3.3 Gestão de Tempo  
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De acordo com Lima (2022), a utilização de sistemas de agendamento inteligente 

estão alinhadas com as tendências tecnológicas do setor odontológico. Clínicas que 

investem em tecnologia e inovação tendem a se destacar no mercado. 

 

Além disso, a análise de dados gerados por esses sistemas pode proporcionar 

percepções necessárias para a escolha de decisões estratégicas, auxiliando na 

identificação de oportunidades de melhoria e aprimoramento contínuo nos conformes 

da clínica. 

 

Ao adotar sistemas de agendamento inteligente, as clínicas odontológicas são 

capazes de melhorar sua gestão de tempo, resultando em benefícios como 

agendamentos mais eficientes, redução de atrasos, maior satisfação dos pacientes, 

melhor organização do fluxo de trabalho e fortalecimento da posição competitiva. A 

integração da tecnologia à rotina da clínica fornece uma preparação adequada para 

enfrentar os desafios do mercado, disponibilizando um atendimento de excelência aos 

pacientes. 

 

3.4 SISREGSUS 

Segundo Silva e Dutra (2015), o SISREG (Sistema Nacional de Regulação) foi criado 

pelo Ministério da Saúde e é a ferramenta desenvolvida pelo DATASUS 

(Departamento de Informática do SUS) de marcação de consultas médicas, exames 

e internações hospitalares utilizadas pelas unidades de saúde do SUS (Sistema Único 

de Saúde), associado ao CNS (Cartão Nacional de Saúde), que assumem a 

responsabilidade pela organização do acesso aos usuários no SUS às consultas e 

exames e procedimentos especializados a fim de garantir um atendimento integral. 

 

Foi criado em 1999 de forma offline e online em 2006. O sistema é composto por duas 

divisões: hospitalar e ambulatorial. Nos dois módulos de operação, os profissionais de 

saúde devem preencher os dados dos pacientes, como o nome, sexo, telefone, data 

de nascimento, endereço, CPF, CNS e outros.  
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O módulo hospitalar tem como objetivo regular os leitos nos estabelecimentos de 

saúde vinculados ao SUS, desempenhando funções como monitorar a disponibilidade 

de leitos, autorizar internações de urgência e eletivas, controlar a entrada e saída de 

pacientes, além de verificar os limites ocupacionais. 

Por sua vez, o módulo ambulatorial visa facilitar o acesso dos pacientes aos principais 

serviços de saúde, disponibilizando informações sobre consultas e exames, 

gerenciando as agendas dos profissionais de saúde, controlando o fluxo de pacientes 

desde a solicitação até o atendimento, e gerando relatórios. 

 

No contexto atual, é evidente que todos os setores da sociedade caminham para a 

integração da tecnologia, com o objetivo de otimizar todos os processos possíveis. 

Por isso, cada vez mais, o domínio básico da tecnologia é requisitado: 

 

Os profissionais das unidades de saúde, necessariamente precisam passar 

por um treinamento para acessar o sistema online através de um navegador 

instalado aos computadores com acesso à internet, denominado ambiente de 

treinamento de forma que estes profissionais, gestores estaduais, municipais 

e profissionais da informática tenham facilidade ao navegar no sistema e se 

apropriar das funcionalidades do mesmo. (DUTRA e SILVA, 2015, p.52) 

 

A última atualização aconteceu em maio de 2024. Por ser um sistema desenvolvido 

com o objetivo de atender à demanda nacional, é de boa referência em relação ao 

desenvolvimento e administração do mesmo. 

 

3.5 SISTEMA DE AGENDAMENTO ONLINE PEC e-SUS APS  

O artigo financiado pelo Ministério da Saúde demonstra dados sobre o Agendamento 

Online PEC e-SUS APS, que foi desenvolvido como forma de flexibilizar e agilizar o 

acesso à saúde via Internet, sem a necessidade integral de realizar todos os 

procedimentos como o agendamento, acompanhamento de resultados de exames e 

informações como condições de saúde e histórico de doenças anteriores 

pessoalmente. 

 

Segundo Minayo, Gomes e Silva (2021), o sistema de agendamento online na APS 

[Atenção Primária à Saúde] está disponível através do sistema PEC e-SUS APS e 
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funciona incluído ao aplicativo Conecte SUS Cidadão, onde estabelece um canal de 

comunicação automatizado entre as associações de saúde e os pacientes.  

 

O aplicativo Conecte SUS Cidadão também foi desenvolvido pelo MS 

[Ministério da Saúde] e pode ser utilizado em smartphones IOS e Android. O 

aplicativo tem o objetivo de permitir que os cidadãos acessem informações 

pessoais e clínicas contidas em diversos sistemas, como Rede Nacional de 

Dados em Saúde (RNDS), Sistema de Cadastramento de Usuários do SUS 

(CADSUS), Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES), 

Sistema de Informação do Programa Nacional de Imunização (SIPNI) e PEC 

e-SUS APS. (POSTAL,  CELUPPI, LIMA, FELISBERTO, LACERDA, 

WAZLAWICK, DELMARCO, 2021, p.3) 
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4. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

4.1 Softwares Utilizados  

 

 

 

Visual Studio Code: editor de código-fonte desenvolvido pela Microsoft para 

Windows e outros navegadores. 

 

 

LucidChart: Aplicativo de diagramação baseado na web que permite aos usuários 

colaborar visualmente no desenho, revisão e compartilhamento de gráficos e 

diagramas e melhorar processos, sistemas e estruturas organizacionais 

 

Canva: Plataforma de design que permite aos usuários criar apresentações, 

infográficos, identidades visuais e outros conteúdos visuais online e em dispositivos 

móveis. 

 

4.2 Linguagens de Programação Utilizadas 

 

Segundo Gotardo (2015), Linguagens de Programação são métodos padronizados 

que usamos para demonstrar as instruções de um programa a um ambiente 
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programável, que seguem um conjunto de regras sintáticas - forma e estrutura de 

expressões e comandos - e semânticas - significado dessas expressões e comandos 

- para definir um programa de computador. Por meio da especificação de uma 

linguagem, é possível particularizar quais dados o computador vai usar; como serão 

manipulados, salvos e transmitidos; e quais ações são feitas em diferentes 

conjunturas.  

 

Segundo Melo e Silva (2008), para projetar uma linguagem de programação, alguns 

elementos devem ser considerados:   

 

· Requisitos: Quais são os conjuntos de problemas que tentamos solucionar 

com a linguagem em questão? 

· Expressividade: Como podemos representar de forma mais intuitiva os 

componentes da linguagem que atendem aos requisitos estabelecidos? 

· Paradigma: Qual abordagem é mais apropriada para modelar as questões que 

precisamos resolver? E qual paradigma de programação se alinha melhor com 

os domínios de aplicação em que estamos trabalhando?   

· Implementação: É possível implementar os requisitos e suas representações 

de forma viável e prática? 

· Eficiência: A concretização dos requisitos é realizada com um nível de 

eficiência que consideramos satisfatório? 

 

Um programa é uma entidade que se manifesta de duas formas:  

1. Como um documento, ele especifica uma sequência de operações a serem 

executadas; 

2. Durante a sua execução, ele efetivamente leva a cabo as operações 

especificadas. Um programa, portanto, é uma máquina abstrata já que 

manipula e produz entidades abstratas, que são os dados. (MELO, SILVA, 

2003, p.8) 

 

Portanto, as linguagens de programação foram escolhidas e utilizadas considerando 

os elementos apontados de forma que fossem aplicados os métodos aprendidos 
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durante a formação, com ferramentas já conhecidas e de desenvolvimento satisfatório 

relativo aos conhecimentos prévios. São elas:  

 

4.2.2 HTML5 E CSS3 

 

O HTML - HyperText Markup Language - é uma linguagem de marcação utilizada para 

estruturar os elementos da página, como parágrafos, links, títulos, tabelas, imagens e 

vídeos.  O CSS - Cascading Style Sheets - é uma linguagem de estilos que define 

como os elementos da página serão apresentados aos usuários. É usado para estilizar 

a página, alterando a cor, a fonte, o tamanho, o posicionamento, o layout e outras 

características estéticas. 

 

4.2.3 PHP 

 

O Pré Processador de Hipertexto (PHP) é uma linguagem de script de código aberto 

de uso geral para o desenvolvimento web e que pode ser introduzida dentro do HTML. 

É focado principalmente nos scripts do lado do servidor, por isso, é capaz de coletar 

dados de formulários, gerar páginas com conteúdo dinâmico ou enviar e receber 

cookies. No desenvolvimento do sistema para a clínica, foi escolhido porque é capaz 

de suprir diversas necessidades, pois cumpre as funções de: 

 

Executar scripts no servidor, onde são necessários apenas o interpretador do PHP, 

um servidor e um navegador web, onde todos esses podem ser executados em uma 

máquina local para apenas experimentar a programação com a linguagem; Execução 

de scripts na linha de comando, que pode ser executado sem servidor ou navegador, 

sendo necessário o interpretador para ser usado; no qual scripts podem ser usados 

também para processos de operações de textos simples; originar textos, arquivos 

complexos como imagens ou arquivos, criptografar dados e enviar e-mails, gerar 

automaticamente os mesmos e gravá-los no sistema, possibilitando a criação de um 

cachê no lado do servidor para conteúdo dinâmico. Além dessas possibilidades, pode 

ser usado na maioria dos sistemas operacionais, no nosso caso, o Windows, e a 
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viabilidade de escolha entre utilizar programação estruturada, a programação 

orientada a objetos ou uma combinação das duas. Na circunstância do trabalho, 

utilizamos a linguagem estruturada em sua maioria, porém, para fazer a conexão com 

Banco de Dados, foi utilizada a orientada a objetos. 

 

Disponível em: https://www.php.net/manual/pt_BR/introduction.php  

 

4.2.4 JAVASCRIPT 

 

JavaScript é uma linguagem de programação interpretada desenvolvida em 1995 por 

Brendan Eich da Netscape como uma extensão do HTML para o browser Navigator 

2.0. JavaScript no servidor (server-side). Possui o mesmo núcleo que o JavaScript do 

lado do cliente, mas acrescenta estruturas exclusivas para interação com entidades 

do servidor. 

 

É uma linguagem fundamentada em objetos. Atua nas suas estruturas básicas, 

propriedades do navegador e nos elementos de uma página HTML como objetos - 

entidades com propriedades e procedimentos - e permite que sejam manuseados por 

meio de ocorrências do usuário programáveis, operadores e expressões. Oferece 

recursos interativos e permite a criação de páginas interativas e dinâmicas, que são 

interpretadas localmente pelo navegador, sem a necessidade de recorrer a execução 

remota de programas no servidor. 

 

4.2.5 MYSQL   

 

É um Servidor e Gerenciador de Banco de Dados (SGBD) relacional, de licença dupla 

(sendo uma delas de software livre), projetado inicialmente para trabalhar com 

aplicações de pequeno e médio portes, mas hoje atendendo a aplicações de grande 

porte e com mais vantagens do que seus concorrentes. Possui todas as 

características que um banco de dados de grande porte precisa, sendo reconhecido 

por algumas entidades como o banco de dados de código aberto com maior 

https://www.php.net/manual/pt_BR/introduction.php
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capacidade para concorrer com programas similares de código fechado, tais como 

SQL Server (da Microsoft) e Oracle. 

 

 

4.3 Motivação 

 

A motivação principal do desenvolvimento desse sistema se deu pelo requerimento 

da atualização do sistema anterior, que apresentava problemas para a administração 

da clínica. A maior necessidade se encontrava em agilizar a rotina, de forma que o 

dentista se organizasse de forma mais eficiente, podendo visualizar suas obrigações 

de forma digital, sem a necessidade de consultar sua agenda manual. 

 

 

Este trabalho justifica-se pela análise de como é gerenciada a clínica odontológica 

Salmeron Odontologia e Saúde, situada na cidade de Poá, São Paulo, em que foi 

verificada a queda da eficiência do website preexistente, que, atualmente, funciona 

mais como um expositor da empresa, como um outdoor virtual, do que como um 

sistema que consiga atender às demandas do negócio. O principal objetivo da criação 

do sistema foi a  

 

4.3.1 Apresentação do Nicho de Mercado Escolhido 

 

    Odontologia e sua Distribuição no Brasil 

 

A odontologia é uma especialidade da área da saúde que se dedica ao estudo e 

tratamento dos dentes e de suas afecções. Segundo a pesquisa realizada pela OMS 

- Organização Mundial de Saúde - “World Health Statistics Overview 2019”, a 

proporção entre dentistas e população avançou a ponto de os autores afirmarem que 

o Brasil apresentou, no total, um cirurgião dentista (CD) para cada 735 habitantes, 

mais que o dobro recomendado pela organização. 
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Pela análise das tabelas elaboradas por Bleicher e Cangussu, pode-se verificar que a 

distribuição de dentistas nas macrorregiões do Brasil são concentradas principalmente 

na região sudeste, com 84,8 milhões de habitantes, o que representa 41,8% da 

população do país. Na tabela 3, que analisa as Unidades Federativas (Estados), a 

maior concentração está em São Paulo, onde a quantidade de profissionais também 

está em relativa conformidade sobre a distribuição da população, principalmente 

porque, segundo o IBGE, em 2019, São Paulo é o município mais populoso do país, 

com 11,9 milhões de habitantes, e também o estado mais populoso do país, com cerca 

de 44,4 milhões de habitantes. 
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Identificação da Empresa  

 

A Salmeron Odontologia e Saúde é estruturada de maneira em que os profissionais 

atuantes possam realizar o melhor trabalho possível dentro dos padrões estipulados. 

Para isso, a clínica conta com um profissional fixo, na especialidade de ortodontia, 

que também atende os pacientes de clínica-geral, ele, por acaso, é também o dono 

da empresa Marcus Vinícius Salmeron, que cede o sobrenome para o consultório. 

Além dele, ela a clínica conta com a profissional Verônica que atende em dias 

específicos de sua agenda, sendo responsável por serviços de clínica-geral; Verônica 

Khouri Salmeron que não tem uma agenda regular, pois atende apenas os casos de 

endodontia, ademais, realiza alguns procedimentos de Botox; Tássia, sendo a 

responsável pelas retiradas do dente do siso e em casos de bucomaxilo. 

A localização da clínica fica em um prédio na Rua Alberto Rossi, 96, que tem locação 

de outros serviços em seu interior, como psicólogos e fonoaudióloga, porém a 

Salmeron Odontologia não possui gastos com locação do espaço, pois o Marcus 

possui um acordo com o proprietário do espaço para não pagar o aluguel. 

 

4.3.2 Estudo de Concorrência Direta e Indireta 

 

No estudo da concorrência direta e indireta, foram observados os sistemas de cinco diferentes 

empresas, sendo essas, respectivamente, 1 - Clinicorp; 2 – Controle Odonto; 3 - Dental Office; 

4 – SerOdonto; 5 – Simples Dental. Para a análise, foi criada a tabela abaixo, onde foram 

comparadas as quantidades de funcionalidades, sendo essas: 

 

 1 2 3 4 5 

ANAMNESE DIGITAL VIA APP X X X X  

ODONTOGRAMA X X X X X 

TELEMONITORAMENTO   X   

PRONTUÁRIO DIGITAL X X X X X 

RECEITUÁRIOS E ATESTADOS  X X X X X 

ASSINATURA ELETRÔNICA X X X   

INTEGRAÇÃO CÂMERA INTRA-ORAL X X    

DIAGNÓSTICO DIGITAL  X  X   

FICHAS DE ESPECIALIDADES X  X  X 

MARKETING      
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EMAIL MARKETING X X X X X 

SMS X X X X X 

WHATSAPP INTEGRADO X X X X X 

DESENVOLVIMENTO DO SITE  X  X  

VENDAS      

FUNIL DE VENDAS X X   X 

TRATAMENTO RECORRENTE X X    

MEIOS DE PAGAMENTOS      

EMISSÃO DE BOLETO BANCÁRIO X X X X X 

INTEGRAÇÃO COM MAQUININHA X X X X X 

LINK DE PAGAMENTO X X X X  

CONSULTA NO SPC X X  X  

INCLUSÃO NO SPC X X    

EMISSÃO DE NOTA FISCAL X X  X  

RÉGUA DE COBRANÇA X X  X  

CONTROLE DE INADIMPLÊNCIA  X   X 

CONTROLE FINANCEIRO      

CONTAS A PAGAR E RECEBER X X X X  

FLUXO DE CAIXA X X X X X 

COMISSIONAMENTO DE PROFISSIONAIS X X X X X 

SPLIT DE PAGAMENTO  X  X  

CONCILIAÇÃO BANCÁRIA X X    

CONTROLE DE ESTOQUE X X X X X 

TISS  X    

FATURAMENTO  X    

DRE  X    

GESTÃO      

METAS X X    

RELATÓRIOS E DASHBOARDS X X X X X 

GESTÃO DE MARKETING  X    

TEMPO DE CONSENTIMENTO LGPD  X    

OUTRAS      

CHAT INTERNO  X X   

BOTÃO DO PÂNICO  X    

RANKING DOS DENTISTAS  X    

MONITOR INFORMATIVO  X  X  

CHECK-IN AUTOMÁTICO QR CODE X     

 

O concorrente direto mais completo foi o Controle Odonto, que possui 90,2% das 

funcionalidades. Dentre os outros sistemas de agendamento pesquisados, os dois 

concorrentes diretos menos completos foram o Clinicorp, com 50,3% das 

funcionalidades e o SimplesDental, com 39% das funcionalidades. O concorrente 

indireto mais completo foi o Doctolib, que possui 50,6% das funcionalidades. Dentre 
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os sistemas de agendamento dos concorrentes indiretos, o Practo possui 41% das 

funcionalidades e o Zopdoc apenas 8% das funcionalidades. 

 

4.3.3 Estudo de Macro e Microrregião 

 

A macrorregião do Alto Tietê é uma área de grande relevância no estado de São 

Paulo. A população da região é de cerca de 2,7 milhões de habitantes. Em 2023, o 

PIB total do Alto Tietê foi estimado em cerca de R$78 bilhões. Por ser uma região com 

a renda per capita relativamente alta, o preço médio de consultas e tratamentos 

odontológicos como a manutenção do aparelho ortodôntico ou um tratamento de canal 

vai de R$200 a 500. 

A microrregião de Poá, cidade com cerca de 103 mil habitantes, possui uma 

economia baseada em pequenos negócios e serviços. A infraestrutura básica de 

saúde inclui um hospital e clínicas privadas, mas o acesso à odontologia precisa ser 

aprimorado. 
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5. TRABALHOS CORRELATOS 

 

5.1 Sistema de Agendamento para Clínicas Odontológicas 

 

O sistema desenvolvido por Hartmann e Cantarelli (2020) teve como proposta a 

criação de um sistema web com a função de gerenciamento de uma clínica 

odontológica onde o dentista tivesse acesso 

 

Segundo os autores, foi desenvolvido utilizando a biblioteca Javascript React e a 

plataforma NodeJS, juntamente com o SGBD PostgreSQL. A metodologia escolhida 

para a implementação foi a Feature-Driven Development (FDD).                                          

 

5.3 ODONTOSYS 

 

O trabalho de Matheus G. Zanetoni e Lígia R. Prete (2021) desenvolveu o um software 

para uma clínica odontológica que possui quatro módulos de operações, sendo esses 

a área do dentista, funcionários, pacientes e administradores.  

 

A arquitetura do software foi baseada no modelo MVC - Model, View, Controller. 
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6. SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO 

 

No livro Políticas de Segurança da Informação, de Edison Luiz Gonçalves Fontes, a 

proteção da informação é uma responsabilidade da organização e deve se concretizar 

pela atuação dos administradores da mesma. A segurança da informação existe para 

proteger os recursos de informação, que tornam possíveis para a administração o 

cumprimento de seus objetivos de instituição e negócio. A segurança da informação 

é definida como um processo organizacional que tem por objetivo permitir e possibilitar 

que a organização alcance seus objetivos, no que depender da informação e dos 

recursos. O Processo Organizacional de Segurança da Informação precisa garantir  

para a informação os cinco pilares que formam esse meio, sendo eles: 

 

Confidencialidade: A informação pode ser acessada apenas pelo usuário 

anteriormente autorizado e que precisa obter a mesma para realizar suas atividades 

profissionais com relação à organização. 

 

                                     Tribunal de Contas da União, (Brasil, TCU, 2012, página 9): “A 

confidencialidade “Consiste na garantia de que somente pessoas 

autorizadas tenham acesso às informações armazenadas ou transmitidas por 

meio de redes de comunicação. Manter a confidencialidade pressupõe 

assegurar que as pessoas não tomem conhecimento de informações, de 

forma acidental ou proposital, sem que possuam autorização para tal 

procedimento.”   

 

Integridade: A informação deve ser sustentada no seu estado primário; não pode ser 

degenerada ao passar do tempo.  

 

Tribunal de Contas da União, (Brasil, TCU, 2012, página 9): “A integridade 

consiste na fidedignidade de informações. Sinaliza a conformidade de dados 

armazenados com relação às inserções, alterações e processamentos 

autorizados efetuados. Sinaliza, ainda, a conformidade dos dados 

transmitidos pelo emissor com os recebidos pelo destinatário. A manutenção 

da integridade pressupõe a garantia de não violação dos dados.” 

 

 

Disponibilidade: A informação deve estar sempre acessível para a execução das 

operações da organização.  
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                                      Tribunal de Contas da União, (Brasil, TCU, 2012, página 10): “A 

disponibilidade consiste na garantia de que as informações estejam 

acessíveis às pessoas e aos processos autorizados, a qualquer momento 

requerido, durante o período acordado entre os gestores da informação e a 

área de informática. Manter a disponibilidade de informações pressupõe 

garantir a prestação contínua do serviço, sem interrupções no fornecimento 

de informações para quem é de direito.”  

 

Autenticidade - A proveniência da informação deve ser identificável. 

 

Tribunal de Contas da União, (Brasil, TCU, 2012, página 9): “A 

autenticidade consiste na garantia da veracidade da fonte das informações. 

Por meio da autenticação é possível confirmar a identidade da pessoa ou 

entidade que presta as informações.” 

 

Auditabilidade - O uso da informação deve ter circunstâncias para serem verificadas. 

As ações que manipulam a informação precisam ser registradas.  

 

Legalidade - O uso da informação e dos recursos da mesma devem estar de acordo 

com a legislação atual, com os princípios corporativos, com os requisitos contratuais 

e com os outros regulamentos e padrões com os quais a organização precisa estar 

em concordância. 

 

Pelos motivos apresentados, utilizamos métodos para melhorar a segurança do 

sistema desenvolvido, dentre eles, sistema de proteção para sessões em PHP e 

proteção contra entrada pela URL, e a desabilitação do botão direito do mouse. 
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7. MODELAGEM DO BANCO DE DADOS 

 

Um sistema de banco de dados é basicamente um sistema computadorizado 

de manutenção de registros; em outras palavras, é um sistema 

computadorizado cuja finalidade geral é armazenar informações e permitir 

que os usuários busquem e atualizem essas informações quando as 

solicitarem. O banco de dados, por si só, pode ser considerado como o 

equivalente eletrônico de um armário de arquivamento, ou seja, ele é um 

repositório para uma coleção de arquivos de dados computadorizados, onde 

os usuários podem solicitar que o sistema realize operações como 

acrescentar novos arquivos ao banco de dados, inserir, buscar, excluir, alterar 

e remover dados em arquivos existentes do banco de dados. (C.J DATE, 

2004 p.3, p.6). 

 

Como lembra Date (2004), O modelo de dados é uma maneira de entender e 

estruturar informações, enquanto sua implementação transforma essa estrutura em 

algo que podemos usar na prática. Assim, o modelo de dados fornece uma base lógica 

que facilita a organização e a manipulação dos dados em um sistema. Uma 

implementação de um determinado modelo de dados é uma representação física em 

uma máquina real dos componentes da máquina abstrata que, juntos, constituem esse 

modelo. 

 

A modelagem de dados para o banco da clínica odontológica Salmeron Odontologia 

e Saúde tem como objetivo a organização dos dados de administração de cadastro e 

login de usuários - sejam eles os profissionais da clínica ou seus pacientes. 

 

7.1 Requisitos Funcionais e Não Funcionais 

 

Os requisitos funcionais descrevem as funcionalidades e serviços do sistema. Os 

requisitos não funcionais definem propriedades e restrições do sistema mais rígidos 

que requisitos funcionais, porque, se não cumpridos, o sistema é obsoleto.  

 

Enquanto os requisitos funcionais podem ser mudados conforme as demandas, os 

requisitos não funcionais são basicamente obrigatórios e básicos a qualquer sistema.  
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No caso da modelagem de dados para o mesmo, a demanda é que o sistema atenda 

às necessidades operacionais e administrativas de uma clínica odontológica. Os 

requisitos funcionais são: 

· Cadastro de Pacientes - Cadastrar novos pacientes com informações como 

nome, idade, CPF, endereço, telefone e e-mail. Armazenar histórico médico e 

odontológico do paciente. Adicionar informações de contato de emergência, 

caso necessário. Registrar possíveis alergias e condições médicas especiais 

dos pacientes. 

· Cadastro e Administração de dentistas e outros profissionais da equipe de 

apoio, como assistentes e recepcionistas, incluindo dados como 

especialidades e horários de atendimento e incluir dados dos mesmos como 

CRM, telefone e e-mail;  

· Agendamento de Consultas e Gestão - Possibilidade de criar e gerenciar o 

agendamento de consultas com data, horário, e tipo do serviço; associar o 

agendamento a um paciente e a um dentista específico; visualizar consultas 

agendadas, canceladas e concluídas e enviar notificações ou lembretes 

automáticos para o paciente, via e-mail e outros.  

· Gerenciamento de Tratamentos e Procedimentos: Registrar tratamentos 

realizados ou planejados para cada paciente, com detalhes sobre o 

procedimento e o dentista responsável. Armazenar o histórico de todos os 

procedimentos realizados, com data e observações e permitir consultas ao 

histórico para referência em consultas futuras ou novas avaliações. 

· Gerenciamento de Permissões e Usuários: Diferenciar níveis de acesso – 

Administrador ou Usuário para garantir a segurança das informações e ter 

controle sobre o que cada usuário pode visualizar e editar no sistema. 

· Navegação Simples e Intuitiva: Uso simples do sistema desenvolvido tanto 

para os administradores – dentistas e funcionários da clínica - quanto usuários 

- pacientes. 

 

Requisitos Não Funcionais 

· Responsividade: Capacidade do sistema de se adequar a diferentes 

dispositivos como celulares e computadores e tamanhos de tela. 
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· Desempenho: Garantir que o tempo de realização das funções do site seja 

rápido. 

· Manutenibilidade: Estruturar o sistema de forma organizada para facilitar 

atualizações e correções de falhas. 

· Compatibilidade: Garantir que o mesmo seja compatível a navegadores 

diferentes como Google, Firefox, Internet Explorer, Microsoft Edge e outros 

· Segurança: Estabelecer formas que garantam o armazenamento seguro dos 

dados sensíveis dos usuários, como documentos pessoais e senhas. 

Os requisitos acima são essenciais e necessários para garantir um banco de dados 

completo e seguro, que atenda às necessidades operacionais e administrativas de 

uma clínica odontológica. Além disso, os requisitos desejáveis são: 

 

· Layout Agradável: Para a satisfação dos usuários e administradores na 

navegação das funções do sistema 

· Curva de Aprendizagem: Para o aprendizado fácil e rápido dos funcionários 

da clínica e aplicação dos recursos do site. 

 

 

7.2 Modelos Conceituais e Lógicos 

        Diagrama Entidade Reladionamento (DER) 

A modelagem conceitual de dados Esse modelo e suas variações são muito usados 

para o projeto conceitual de aplicações de banco de dados. As extensões do ER são 

geralmente usadas na modelagem conceitual de bancos de dados mais complexos, 

 

 

Franck, Pereira, Filho, (2021 apud NOGUEIRA, 1988) Um diagrama entidade 

relacionamento é um tipo de fluxograma que ilustra como “entidades”, pessoas, 

objetos ou conceitos, se relacionam entre si dentro de um sistema. 
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O modelo conceitual e o modelo lógico foram desenvolvidos com o objetivo de 

estabelecer os relacionamentos que as entidades e seus atributos apresentam na 

conexão ao banco de dados. 

 

Segundo Cintra (2012), uma entidade é algo do mundo que se deseja modelar. As 

entidades são representadas pelos valores de seus atributos. Um atributo é uma 

característica de uma entidade. Um relacionamento é uma associação entre 

entidades. 

 

 

Diagrama Entidade Relacionamento (DER) 

 
 

Este diagrama representa a estrutura do banco de dados da clínica, mostrando 

entidades, seus atributos e os relacionamentos entre elas. Nele, as chaves primárias, 

que identificam de forma única cada registro em uma tabela, estão destacadas em 

amarelo. Já as chaves estrangeiras, que servem para estabelecer relações entre 

tabelas e garantir a integridade referencial, estão destacadas em vermelho. 

A principal tabela do sistema é a tabela USUÁRIOS, que armazenam informações 

sobre cada usuário, como nome, CPF, telefone, data de nascimento e data de 
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cadastro. A chave primária dessa tabela é o atributo ID_USUÁRIO, que é único para 

cada usuário. Além disso, essa tabela possui duas chaves estrangeiras: 

ID_LOGRADOURO que cria uma relação com a tabela LOGRADOURO, e 

ID_TIPO_USUÁRIO, que se relaciona com a tabela TIPOS_USUÁRIOS. A tabela 

LOGRADOURO, por sua vez, contém informações de endereço, como rua, número, 

complemento, CEP, cidade e estado, sendo identificada pela chave primária 

ID_LOGRADOURO. Já a tabela TIPOS_USUÁRIOS define os diferentes tipos de 

usuários no sistema, como administrador ou cliente, e é identificada pela chave 

primária ID_TIPO_USUÁRIO. 

Cada usuário também possui uma conta de login, armazenada na tabela login. Esta 

tabela contém informações como email e senha, sendo identificada pela chave 

primária ID_LOGIN. A relação entre USUÁRIOS e login é feita por meio da chave 

estrangeira ID_USUÁRIO , que conecta um login ao respectivo usuário. 

Além disso, o sistema permite que os usuários carreguem uma foto de perfil, que é 

armazenada na tabela FOTO_PERFIL Essa tabela registra informações como o nome 

do arquivo da foto, o caminho de armazenamento (path) e a data de upload, sendo 

identificada pela chave primária ID_FOTO. A relação entre FOTO_PERFIL e 

USUÁRIOS é estabelecida pela chave estrangeira ID_USUÁRIO, que indica a quem 

a foto pertence. 

O banco de dados também inclui a tabela ANAMNESE, que armazena informações 

médicas dos usuários, como idade, peso, altura, alergias e medicamentos. Essa 

tabela é identificada pela chave primária ID_ANAMNESE e está conectada à tabela 

USÁRIOS por meio da chave estrangeira ID_USUÁRIO, indicando a quem pertencem 

os registros médicos. 

Por fim, o sistema possui uma funcionalidade de agendamento, representada pela 

tabela AGENDAMENTO, que registra eventos associados aos usuários. Esta tabela 

contém atributos como título, início, fim e cor do evento, sendo identificada pela chave 

primária ID. A relação entre AGENDAMENTO e USUÁRIOS é feita pela chave 

estrangeira ID_USUÁRIO, que indica quem é o responsável pelo agendamento. 

Em resumo, o diagrama detalha como as tabelas do banco de dados estão 

interligadas, com as chaves primárias garantindo a unicidade dos registros e as 
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chaves estrangeiras conectando as informações entre diferentes entidades, como 

usuários, endereços, logins, fotos de perfil, informações médicas e agendamentos. 

 

 

7.3 WireFrame de Baixa Fidelidade 
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7.4 Alta Fidelidade 

 

Visualização do Usuário 
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Visualização do Dentista 
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8. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Ao longo deste trabalho de conclusão de curso, realizamos um site para a empresa 

Salmeron Odontologia e Saúde, com foco em sua estrutura organizacional e 

principalmente em seus registros no Banco de Dados. Através das metodologias e 

ferramentas empregadas, foi possível identificar e elaborar soluções eficazes para as 

principais problemáticas enfrentadas pelo antigo sistema utilizado pela empresa, 

abrangendo desde a falta de atualização digital até questões internas de uso. O 

desenvolvimento do novo sistema pela nossa empresa, a WordKey Software Studios, 

proporcionou à Salmeron Odontologia e Saúde um sistema com o objetivo de 

fortalecer sua presença online, junto ao perfil no Instagram já existente e da 

experiência de seus proprietários, há anos no mercado. Tais ações visam não apenas 

aumentar o alcance da empresa, mas também estabelecer uma comunicação mais 

direta e eficiente com potenciais pacientes, reforçando a imagem de profissionalismo 

e confiabilidade no mercado, iniciativas que impactam diretamente na credibilidade e 

organização da empresa. O desenvolvimento do site profissional para a clínica oferece 

benefícios em relação a organização e otimização do tempo, possibilitando um 

aproveitamento maior das funções . Por fim, acredita-se que, com a implementação 

do site, a clínica estará mais para enfrentar os desafios do setor. 
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9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao longo do Trabalho de Conclusão de Curso, podemos utilizar os conhecimentos 

adquiridos durante a formação para a construção de soluções para problemas 

encontrados no site anteriormente usado pelo proprietário da clínica. Diante das 

pesquisas e da análise dos possíveis métodos para a melhora e a implementação de 

um novo sistema, foi alcançado o objetivo de trazer uma solução viável e de fácil 

utilização que melhore a rotina dos funcionários da clínica e a gestão de tempo dos 

mesmos. Durante a realização, podemos aplicar o que aprendemos sobre 

desenvolvimento de softwares, tanto na análise dos requisitos necessários até a 

execução do mesmo funcionando, o que nos proporcionou a aprimoração de 

habilidades técnicas. O sistema desenvolvido fornece uma ferramenta de fácil acesso 

tanto para os funcionários quanto pacientes. Por isso, o trabalho desenvolvido 

representa para nós a aplicação do nosso aprendizado na tentativa de satisfazer as 

necessidades apresentadas pelo nosso parceiro. 
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